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-FIM DA PARTICIPAçAO DA MISSAO DAS FORAS ARMADAS PORTUGIJESAS NO
AFEGANISTAO

Doze anos depois, a participacâo das Forcas Armadas nacionais na missäo da Força
Intemacional de Assisténcia para a Segurança (ISAF) no AfeganistAo chegou ao fim. Esta
missâo representou uma das missöes mais exigentes da NATO, num teatro de operaçOes tao
complexo quanto perigoso, caracterizado e agravado por urn ambiente de permanente
inseguranca, reflexo dos conllitos sucessivos que dominararn aquele pals durante tres
décadas. Após o 11 de Setembro, o AfeganistAo tornou-se uina questAo central da segurança
intemacional. Tomar o Afeganistao urn Estado seguro, próspero e democrático, sob a
lideranca de urn govemo afegAo capaz de proteger, estabilizar e desenvoEver o pals, constituiu
o objectivo politico principal, legitimado pelo mandato das Naçes Unidas, constante da
Resolucao 1386 do Conseiho de Seguranca, e executado pela missao da NATO.

Portugal esteve presente no Afeganistao desde 2002 em apoio da intervencao internacional,
empenhando mais de 3070 soldados, ao longo desse perlodo, situacâo particulannente
relevante se atendermos a dimensAo global das Forcas Armadas nacionais. 0 empenhamento
nacional acompanhou a evolucao das operaçöes no terreno, a sua missAo e prioridades, e
demonstrou sempre uma pronta e competente capacidade de resposta, tanto no piano
expedicionário como no piano operacional.

Durante as operacOes, os militares portugueses assurnirarn cargos de elevada
responsabilidade como participararn em missOes de importância distinta. Destes, sublinham
Se: 0 cargo de porta-voz do Comandante da ISAF; o Comando do Aeroporto de Cabul; a
participacâo nas Equipas Sanitárias e nas Forcas de ReacçAo Rápida; e o apoio técnico,
administrativo e1oisticO aôëiriiãEçAo esegurança do Afeganistao, através da
formacao, o acompanhaniento e o treino das forcas nacionais afegils.
A presenca militar portuguesa no Afeganistao representou urn esforco militar exemplar e
notável.

Evocamos, assim, todos aqueles que, corn nobreza e intrepidez, serviram honrosamente o
interesse nacional e contribufram meritoriamente_para uma major e methor seguranca
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mtemacional. Ii recordamos, a titulo de hornenagem, OS dois militares portugueses que
perderarn a sua vida, ao serviço de Portugal: o Sargento Nuno Roma Pereira e o Soldado
Sérgio Pedrosa
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Os Deputados
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